
VV E SECRETARIA-GERAL s - 22 ss 
; Numero 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO L COMERCIO DO. PORTO 0990/% 
LP.11) 

SECTOR. DE RECORTES DE IMPRENSA MERCADO DE TRABALHO/ ENSINO SUPEÉRIOR 

JÍWENS NIÉDIGBS E ESTIIDAN'I'ES EM VIGÍI.IA DE PROTESTO 

dade, numa vigiiia de protesto con- 

somos nós que fazamos 70 por 

«A MINISTRA ESTÁ A PASSAR-NOS 
UM ATESTADO DE MENORIDADE» 

Intamou gerais que trabalhassem 
e daria um 

'mldlodo lsmmul«- 
sem para a periferia, a título de 

icipação por desk o 

fácto de ela pagar agora o mesmo 
" que págava até aqui, visa intoxicar 

& opinião pública. Nada nos garante 
* - que em .anos posternioras ela não vá 

diminuindo 085 subsídios, uma vez 
que om estão dependentes das 

mmmmmw E 

atr is de cada = 

--F'ui«mdoniowm- 
o trabalho que recebe, à ministra 
deseja causar desemprego, 0 que 
niooaudomdooo:x.um 

ao emprego juvenil. Um outro ob- 
fectivo da ministra, a médio ou 
longo prazo, será passar todos 06 
internos gerais do Ministério da 
Saúde para o Ministério da Educa-. 
ção, é um dia para tazermos o inter- 
nato geral teremos que nos matri- 
cuiar na Universidade e pagar pro- 

releriram &inda que «devido a este * 
doentes que na . processo houve já 

Urgência do Santo António se recu- 
Saram & ser vistos por internos 
gerais, certamente dwuundo da 
sua idoneidade=, 
Os iovom modk.'o:. contestam 

“ainda petas várias valências in- 
dumdooswww.lc"- 
nica Geral. 
Mhlmuw& 
um hospital, à notte, será, segura- 
mente, atendido só por internos 

tertacutores. 
As razões de economia de saúde 

invocaádas pela governante, tam- 
bérm meracem reparos dos policiíni- - 
cos. Segundo eles, «os 7 mii contos 
que o Éstado gasta com à forma- 
tura de um mádico devem ser conti- 
nuados e os 8 milhões de contos 
que elá diz aforrar com estas medi- 
das são muito exagerados, Em saú- 
de não se deve poupar, mas se ela 

qwmdop-wo ” Quiser poupar 
miihão de contos que gasta com 
subsídios a medicamentos de eteito 
piaoato, como o Sargenor é os an- 
ti-ddepressivos que possuem efeitos 
mais psicológicos que fisicos». 

Mnomohmmoiodevw 
Os nossos interlocutores foram 

' 'no_pomodomidomwa-m' 
dinheiro, não a 

título de W mas de sub- 
“sídio. Quer dizer, que não haverá - 
mMais vínculo com a Função Pública 
(«O Estado não pode empregar to- 
dueomweoo— diunmm).o 

não confará 

MAR ABR | MAs É junÍ Jjuz AGOI SET | OUT) NOV DEZ 

«Seguidamente e a médio-prazo, 
à ministra dará o passo tógico de 
atterar também o internato comple- 
mentar, , possiveimente, modifi- 
Cará algumas das situações que & 
Ordam dos Médicos detende como 
sagradas», concluiram. 

JOAQUIM FONSECA 
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